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Introdução


			Muitos são os pregadores que têm compartilhado com seus colegas, leigos ou não, por meio de livros, sermões e estudos bíblicos, completos ou em esboços, lições recebidas da Palavra de Deus em meio às lutas do ministério. Mas, como a ceara continua sendo grande e os ceifeiros continuam sendo poucos, creio que ainda há lugar para este e outros livros mais que ajudem os trabalhadores do Reino a desempenharem melhor o seu papel de divulgadores das verdades bíblicas.


			“Mensagens para Hoje”, ainda que semelhante a outros livros do mesmo gênero, em alguns aspectos, contém algumas diferenças fundamentais da maioria dos já publicados no Brasil. Mesmo deixando espaço para a criatividade daqueles que o utilizarão em suas pregações, um dos destaques é que é além dos pontos básicos, as divisões principais do estudo, os esboços apresentam também: introdução, conclusão, sub-pontos, ilustrações e orientações gerais para o bom desenvolvimento da mensagem e para que o pregador possa acompanhar bem a maneira de pensar do autor. As orientações podem aparecer no corpo dos esboços e também nas notas, no final do livro, que para uma boa utilização dos esboços devem ser consultadas sempre. 


			Cada esboço está baseado em um texto bíblico em particular e, conforme os objetivos destacados no início de cada um deles, procura levar os ouvintes não só a conhecerem mais um assunto bíblico, mas a praticarem as lições ensinadas. Daí o seu título “Mensagens para Hoje”, enfatizando a atualidade e a praticidade dos assuntos abordados. 


			Os esboços percorrem toda a Bíblia, nenhum dos livros considerados canônicos (inspirados) no meio evangélico é deixado de fora. Assim, o livro pode ajudar também àqueles que desejam pregar em todas as partes da Bíblia, mas que têm encontrado alguma dificuldade para fazer isto. Também é bom informar que estes esboços já foram testados em duas formas diferentes de aplicação: como orientação para a pregação feita do púlpito, durante os cultos, e como roteiro para palestras na Escola Bíblica. Eles não possuem, então, apenas uma função. Podem ser utilizados tanto pelo pregador como pelo professor.


			Minha esperança e oração é que sejam utilizados como base para estudos e pregações que ajudem outras pessoas a conhecerem melhor a vontade de Deus expressa na Bíblia; ou que sirvam como fonte de inspiração para mensagens ainda mais eficientes do que estas que tenho pregado. Acima de tudo, que Deus e sua Palavra sejam exaltados por aqueles que venham a utilizar este livro! 


			Pr. Antônio Renato Gusso




SERMÕES


1. Deus transforma mal em bem1



			GÊNESIS 45:4-8


			Objetivo: Aprender a esperar confiantemente em Deus por pior que seja a situação atual.


			Introdução


			Ilustração: Havia, no alto de uma montanha, três pequenas árvores que sonhavam com o que desejavam ser quando crescessem. A primeira delas, olhando para as estrelas, disse: “Eu quero ser o baú mais precioso do mundo, cheio de riquezas e tesouros. Para tal me disponho a ser cortada”. A Segunda olhou para o riacho que corria perto e suspirou dizendo: “Eu quero ser um grande navio, para transportar reis, rainhas e pessoas importantes”. A terceira olhou para o vale e disse: “Eu quero ficar aqui mesmo, no alto da montanha, e crescer tanto que as pessoas, ao olharem para mim, levantem seus olhos e pensem em Deus”.


			Os anos se passaram e, certo dia, três lenhadores vieram e cortaram as três árvores, ansiosas por serem transformadas naquilo em que desejavam. Mas, os lenhadores não entendiam de sonhos... Que pena!


			A primeira árvore, a qual desejava ser um baú para guardar preciosidades, acabou sendo transformada em um cocho coberto de capim para alimentar a alguns animais. A Segunda, a qual desejava ser um grande navio para transportar pessoas importantes, foi transformada em um simples e pequeno barco de pesca, para carregar gente comum e peixes todos os dias. E a terceira, mesmo querendo ficar no alto da montanha, crescendo sempre, acabou sendo cortada e transformada em grossas vigas que foram esquecidas em um canto de depósito. Ao que as três perguntavam tristes e desiludidas: “Por que tudo isto?”


			Numa certa noite, cheia da luz do luar e das estrelas, em que parecia haver melodias no ar, uma jovem mulher colocou seu bebê recém-nascido em um cocho feito com a madeira da primeira árvore desta história. De repente, ela percebeu que continha o maior de todos os tesouros, estava acolhendo o Filho de Deus que acabara de vir ao mundo. A Segunda árvore, em forma de um pequeno barco, anos mais tarde, transportou um homem que acabou dormindo em seu interior. Quando uma forte tempestade estava prestes a levá-la para o fundo do mar, aquele homem levantou-se e repreendeu o vento e a fúria das águas fazendo com que a tempestade cessasse e viesse imediatamente a calmaria... Foi então que ela percebeu que estava carregando o Rei dos céus e da terra. Tempos mais tarde, numa sexta-feira, a terceira árvore espantou-se quando suas vigas foram retiradas do velho depósito e unidas em forma de cruz. Assustou-se ainda mais quando um homem foi pregado nela. Sentiu-se horrível e cruel. Mas, no domingo seguinte, o mundo vibrou de alegria com a ressurreição daquele homem, e a terceira árvore entendeu que nela havia sido pregado o Salvador da humanidade para cancelar os pecados dos que cressem nele, e que as pessoas sempre se lembrariam de Deus e de Seu Filho Jesus Cristo ao olharem para ela.


			As árvores haviam tido sonhos, que por alguns momentos pareceram ter sido transformados em pesadelos... mas, por fim, os viram realizados em algo muito melhor do que tudo aquilo que haviam imaginado.2


			• Deus também faz isto com as nossas vidas – Ele é especialista em transformar mal em bem.


			• Vemos isto: 


			a) Em várias partes do Antigo Testamento (citar exemplos); 


			b) Em várias partes do Novo Testamento (citar exemplos) e 


			c) Na história da humanidade e em nossas próprias vidas (exemplos).


			• Não sei exatamente o porquê, mas sei que Deus age assim em sua sabedoria. Observemos a vida de José como um exemplo desta verdade.


			1. José enfrentou muitas dificuldades


			1.1.	Poucos enfrentaram tantas dificuldades (contextualizar a passagem recontando a história de José).


			1.2.	No versículo 4, depois de muitos anos longe da família, ele se apresenta aos seus irmãos como aquele a quem eles haviam vendido.


			1.3.	Ele não só foi vendido, como também: 


			a) Foi alvo do ódio de seus irmãos porque era amado pelo seu pai (Gn 37:3,4).


			b) Foi mais odiado ainda porque teve sonhos reveladores (Gn 37:5-8).


			c) Foi vendido quando foi ajudar os irmãos. Ele foi ver se estava tudo bem (Gn 37:13).


			d) Foi assediado por ser bonito (Gn 39:6,7).


			e) Foi preso por ser fiel (Gn 39:7-20) (providenciar aplicações para cada item).


			1.4.	Em suma José sofreu e sofreu, sem ter nenhuma culpa (foi vítima de tremendas injustiças).


			1.5.	Isto foi a tanto tempo passado, mas também é atual: 


			a) Quem ainda não foi odiado sem ter feito nada digno disso? 


			b) Quem já não foi tratado mal ao fazer o bem?


			c) Quem já não foi injustiçado exatamente por ser justo? (em maior ou menor grau creio que praticamente todos já o fomos).


			1.6.	Diante destas situações a reação natural tende a ser a de revolta, mas deve ser a de paciência.


			1.7.	Deus não havia abandonado a José (Gn 39:2,5,21,23) estava com ele. Deus não nos abandona nos momentos difíceis, permanece conosco e transforma o mal em bem no momento apropriado.


			2. José viu o mal ser transformado em bem


			2.1.	José teve que esperar a hora de Deus para ver o mal transformado em bem (nós também devemos).


			2.2.	Contar neste ponto a história do copeiro e do padeiro do rei do Egito, colegas de prisão de José (destacar o desvendamento dos sonhos deles, Gn 40:9-22, e o pedido de José ao copeiro, Gn 40:23).


			2.3.	José teve que esperar por mais dois anos na prisão até que o rei teve um sonho (era o momento de Deus transformar o mal em bem – contar qual era e como foi decifrado o sonho – Gn 41:1-36).


			2.4.	José saiu da prisão para interpretar um sonho e alcançar a glória que Deus lhe tinha preparado.


			2.5.	Se ele não tivesse ido parar naquela cadeia talvez nós nem o conhecêssemos, contudo saiu de lá para ser:


			a) Como um pai do Faraó (Gn 45:8). 


			b) Governador do Egito (Gn 45:8). 


			c) Salvador do Egito e de todos os povos vizinhos (Gn 41:56,57). 


			d) Salvador de sua própria família (Gn 45:7).


			2.6.	Tudo aquilo que aos nossos olhos parecia mal foi o que acabou por conduzir José para a glória; livramento próprio – de muitas pessoas e de seus familiares.


			2.7.	Deus não muda, e assim como agiu com José pode agir com você. As dificuldades de hoje podem estar preparando o caminho de glória para o amanhã. Não desanime diante delas – espere na graça e no poder transformador de nosso Deus.


			3. José reconheceu que foi Deus quem transformou o mal em bem


			3.1.	Talvez, alguns, observando a história de José pensem: Puxa, que homem de sorte!


			3.2.	José, contudo, não pensava que tudo na vida dele não passava de um golpe de sorte. Ele reconhecia a soberania de Deus e, agora, de sua posição tão elevada, olhava para traz e afirmava: Deus me fez isto! Ele reconhecia a mão de Deus transformando todo o mal que lhe sobreviera em bem.


			3.3.	A estas alturas os irmãos de José estavam sem entender nada. Mas, ele sabia que Deus o havia enviado para aquele lugar, transformando o mal que lhe fizeram em bem (Gn 45:7).


			3.4.	Será que em nossos dias Deus está agindo de forma diferente? Não, não está!


			3.5.	Basta observarmos nossas próprias vidas e as daqueles que nos cercam para confirmarmos e reconhecermos que Deus transforma o mal em bem.


			3.6.	Deus não transformou: 


			a) O problema tal.... Em bênção (citar um ou mais problemas conhecidos da congregação). 


			b) Deus não transformou a prisão de Paulo em bênçãos para muitos em Roma?


			c) Deus não transformou o naufrágio de Paulo em bênçãos para os habitantes da ilha na qual eles se abrigaram? Deus não transformou a morte de Jesus no meio de nossa salvação? Deus transformou todo este mal em bem e assim continua a transformar – creia nisto!


			Conclusão


			Não é necessário tentar saber todos os detalhes do por que Deus age assim, mas é confortante saber que Ele age assim (estamos sempre seguros nas mãos dele – Ele está no controle de tudo).


			Na hora certa. Na hora de Deus, não na nossa, todo sofrimento, todo mal, que por ventura você está passando ou ainda venha a passar, será transformado, por Ele, em bem para você que O ama, para sua família, parentes, amigos, para os que convivem com você e para o Reino de Deus.


			Creia e descanse nesta verdade bíblica: Deus transforma mal em bem!


 


 


 




			

			2. Desculpas sem desculpa


			Êxodo 3-4


			Objetivo: Parar de inventar desculpas para não atender à voz de Deus.


			Introdução


			Iniciar fazendo a leitura de Êxodo 3:1-10 (em seguida orar pedindo a orientação de Deus).


			Perguntas retóricas: Quais são os seus planos para o futuro? – Eles estão dentro da vontade de Deus? Já perceberam como é tentador arrumarmos desculpas para continuarmos com nossos planos sem nos envolvermos com a obra de Deus?


			Falar de Moisés: 


			a) Comentar rapidamente como que ele foi parar naquela situação. 


			b) Destacar que ele estava bem em sua “vidinha de pastor de ovelhas” (não queria outra vida). 


			c) Deus lhe tirou a tranquilidade (3:10 – Vem e tira o meu povo do Egito).


			Deus tinha um plano para Moisés e este era diferente dos dele (Deus tem planos para nós e podem ser diferentes dos nossos).


			Diante da ordem de Deus (3:10), contrária aos desejos de Moisés, começaram as desculpas sem desculpa (evasivas – desculpas esfarrapadas), as quais nós também corremos o risco de utilizar.


			1. Não estou à altura de tal missão (3:11)


			1.1.	A primeira tentativa de cair fora foi dizer que não estava qualificado para a tarefa (e alguém está?).


			1.2.	Uma tradução chega a mostrar Moisés dizendo: “eu não sou ninguém”.


			1.3.	Será que Moisés não era “ninguém”? (Não é isto que a Bíblia diz a respeito dele).


			a)	Moisés foi adotado como filho da filha do Faraó (Ex 2:10).


			b)	Moisés como filho da filha de Faraó foi criado como príncipe.


			c)	Não havia ninguém, entre os hebreus, melhor qualificado para aquela tarefa de liderança.


			1.4.	Deus tem um plano para cada um e nos qualifica de antemão para executá-lo.


			1.5.	Se Deus tem aberto uma porta para você, tem mostrado uma tarefa a executar, não arrume desculpas para evitá-la, não se esconda atrás da falsa modéstia.


			1.6.	Além do mais Deus não nos envia sozinhos, está conosco nas tarefas que vamos executar (3:12).


			2. Não te conheço de forma suficiente (3:13)


			2.1.	Como a primeira desculpa não funcionou, Moisés arrumou outra. (Eledisse não conhecer bem a Deus).


			2.2.	Explicar o significado de conhecer o nome em hebraico: O nome é a própria pessoa.


			2.3.	Como é tentadora esta desculpa em nossos dias! É fácil dizer: ah se eu fosse fulano! – ele sim é íntimo de Deus, mas eu pouco o conheço. Quando eu fizer um curso então estarei apto para fazer a obra.


			2.4.	Deus, paciente que é, se revelou a Moisés como o “Eu Sou o Que Sou”, o Deus dos Hebreus, o Senhor, Deus dos antepassados Abraão, Isaque e Jacó (3:14-18).


			2.5.	Quem tem um encontro com este Deus está pronto para executar as ordens dele. Veja o exemplo de Paulo; da mulher samaritana (João 4:39); de novos convertidos (citar exemplos conhecidos).


			3. Não crerão naquilo que vou falar (4:1)


			3.1.	Moisés, de fato, queria escapar da tarefa e utiliza mais uma evasiva (Não crerão em mim 4:1).


			3.2.	Verdadeiramente muitos não creem em nada (outros creem em tudo), mas Deus não aceita esta desculpa.


			3.3.	Deus não fica dando espetáculos para os incrédulos a toda hora, mas sendo preciso, seus enviados farão sinais para provar que foi Ele quem os enviou.


			3.4.	Com Moisés foi assim (4:2-9): a) Transformou uma vara em cobra e depois fez com que voltasse ao normal (4:2-4); b) Fez com que sua mão ficasse leprosa e depois voltasse ao normal (4:6-7); c) recebeu a promessa de poder transformar água em sangue (4:8).


			3.5.	De forma semelhante também Jesus deu poderes aos apóstolos e devemos crer que se for possível também por meio de nós Ele fará maravilhas.


			3.6.	Diante desta certeza só nos resta assumir a tarefa que Deus nos dá (era de dizermos imediatamente, bem, sendo assim eu vou, contudo, nem sempre fazemos isto e Moisés também não fez).


			4. Não sou bom com as palavras (4:10)


			4.1.	Moisés tinha mais uma desculpa que também é frequente em nosso meio (Não sou eloquente – Meu discurso não é bom – não falo bonito).


			4.2.	Deus prometeu a Moisés ser com a boca dele e ensinar o que deveria falar (4:12).


			4.3.	Nós também recebemos esta promessa de Jesus.


			4.4.	Devemos falar aquilo que dele temos ouvido com nossas palavras, por mais simples que sejam, pois o Espírito Santo as utilizará.


			5. O motivo verdadeiro de tantas desculpas (4:13)


			5.1.	Recapitular as quatro desculpas de Moisés e apresentar a verdadeira razão que está em 4:13: “Ah! Senhor! Envia aquele que hás de enviar, menos a mim.” (Ou seja: Não quero me envolver!).


			5.2.	Moisés tinha seus próprios planos e estava satisfeito com sua condição (não queria mais nada).


			5.3.	Deus o havia preparado para uma grande missão, mas ele não queria ser usado (será que nós estamos em situação semelhante?).


			5.4.	Diante de resposta tão descabida (envia outro, menos a mim) se ascendeu a ira do Senhor (4:14).


			5.5.	Deus não quis mais conversa e enviou-o imediatamente (4:14-17). Ele foi e o povo creu que o Senhor o havia enviado 4:31.


			5.6.	Talvez você também venha dando muitas desculpas diante das oportunidades para servir. Fique sabendo que, se Ele te chama, qualquer desculpa é sem desculpa, você só não atende se não quer.


			Conclusão


			Moisés com todas as suas qualidades, se dependesse de sua própria vontade, teria terminado sua vida tratando dos rebanhos do sogro.


			Não tenho nada contra guardador de animais, mas Deus tinha algo muito maior para Moisés (temos na Bíblia uma amostra da grandeza deste homem).


			Se Deus, verdadeiramente, tem chamado você para alguma tarefa, fique tranquilo e vá em frente, pois você será preparado e acompanhado por Ele, pois o Pai Celestial tem um plano melhor para você).


			Atenda logo à voz de Deus, isto é o melhor para a sua vida. Afinal, se Deus lhe dá uma tarefa, qualquer desculpa que você possa arrumar é sem desculpa.


			 


 


 


			3. Promessas da Aliança3



			Levítico 26:3-46


			Objetivo: Ser grato e responsável diante da Aliança estabelecida por Deus.


			Introdução


			Iniciar pedindo que abram as Bíblias no capítulo 26 de Levítico,mas sem fazer leitura ainda.


			Anunciar o tema e explicar o que é Aliança: “Espécie de contrato onde Deus estabelece as regras”.


			Este tema percorre toda a Bíblia. Deus estabeleceu Aliança com: 


			a) Noé 


			b) Abraão 


			c) Isaque 


			d) Jacó 


			e) O Povo de Israel


			f) Davi 


			g) Com a Igreja por meio da morte de Cristo (A Nova Aliança).


			A Aliança com Deus pode ser incondicional (como a feita com Noé – uma promessa unilateral, da parte de Deus, sem esperar nenhuma atitude do homem, ou condicional, como a feita com seu povo).


			Assim como Israel também nós, por intermédio de Jesus, temos uma Aliança com Deus. Por isto vejamos com cuidado algumas das promessas que, normalmente, fazem parte da Aliança Divina.


			1. Promete bênçãos para o obediente (26:3-13)


			1.1. Deus em sua Aliança promete bênçãos para o obediente (ler os versículos 3-4).


			1.2.	Deus prometeu para Israel as seguintes bênçãos:


			a) Abundância de alimentos (4-5 e 10). 


			b) Paz (6).


			c) Vitória sobre os inimigos (7-8).


			d) Saúde (9).


			e) Comunhão com Ele mesmo (11-12).


			1.3.	Ainda que haja algumas diferenças entre as promessas de Deus feitas a Israel e para a Igreja, não há dúvidas que ser obediente só nos traz vantagens.


			1.4.	Sabemos pelo novo Testamento que Ele nos promete: 


			a) O alimento de cada dia.


			b) Paz, mesmo em meio a tribulações (independe das situações).


			c) Vitória sobre o diabo e seus anjos, nossos verdadeiros inimigos.


			d) Saúde espiritual (vida eterna – onde não existe dor).


			e) Comunhão plena com Ele mesmo (Temos acesso ao Pai por meio de Jesus).


			1.5.	Não devemos esquecer da partícula condicional que aparece no texto (se) – Estas bênçãos são para você “se... ” “Se você andar nos estatutos de Deus e guardar os mandamentos dele” (Lv 26:3).


			


2. Promete castigo para o desobediente (26:14-39)


			2.1.	Mas Deus não oferece apenas bênçãos. Ele promete, ainda, castigo para o desobediente (ler vs. 14-16).


			2.2.	Temos que destacar novamente a partícula “se”. Ela é importante! Se não dermos ouvidos à voz de Deus, e se rejeitarmos as suas leis, não apenas perderemos as bênçãos, mas receberemos o castigo.


			2.3.	Deus prometeu a Israel: 


			a) Falta de alimentos (16b, 19-20).


			b) Falta de paz (aflição – terror) (16a).


			c) Derrotas (17 e 25).


			d) Doenças (16a e 25) (peste).


			e) Inimizade com Deus (23-24 e 30-33).


			2.4.	Será que conosco, participantes da Nova Aliança, é muito diferente? (Creio que não!).


			2.5.	Deus é o mesmo e se for preciso ainda nos castiga. A desobediência pode nos levar: 


			a) A passar necessidades.


			b) A sentir falta de paz (como um cristão pode estar em paz quando em pecado?).


			c) A sermos derrotados pelo inimigo (sem a ajuda de Deus poderíamos fazer frente ao inimigo?).


			d) A ficarmos doentes.


			e) A perdermos a comunhão com Deus.


			2.6.	De fato não vale a pena desobedecer a Deus! Fiquemos firmes nos mandamentos de sua Aliança!
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